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REFLEXÕES SOBRE A ALFABETIZAÇÃO E O LETRAMENTO DIGITAL 

PARA A FORMAÇÃO INTEGRAL NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E 

TECNOLÓGICA NO ENSINO MÉDIO 
 
 
 
 
 

RESUMO: A educação atual passa por transformações tecnológicas que 
ampliam o conceito de alfabetização, incluindo o letramento digital como 
essencial, especialmente no Ensino Médio integrado à Educação Profissional. 
O estudo, de caráter bibliográfico, analisou como essas competências 
contribuem para formar estudantes críticos e autônomos. Os resultados 
mostram que apenas o acesso às tecnologias não é suficiente, destacando 
desafios como falta de infraestrutura e formação docente. Conclui-se que a 
alfabetização digital é o ponto inicial, enquanto o letramento digital promove 
uma formação mais ampla, sendo fundamental para a atuação consciente na 
sociedade digital. 
PALAVRAS-CHAVE: Letramento digital. Alfabetização digital. Educação 
profissional e tecnológica. Formação integral. Inclusão digital. 

 
ABSTRACT: Contemporary education is marked by intense technological 
transformations that expand the concepts of literacy, incorporating the critical 
use of digital technologies. In the context of secondary education integrated 
with vocational and technological education, digital literacy emerges as an 
essential element for students’ comprehensive development. This study 
analyzes the role of digital literacy in fostering critical, autonomous individuals 
capable of acting in a digital society. The research is bibliographic in nature, 
based on the selection and analysis of relevant books, articles, and academic 
works. The findings indicate that mere access to technology is insufficient, 
highlighting challenges such as limited infrastructure and inadequate teacher 
training. It is concluded that digital literacy serves as a starting point, while a 
broader understanding of digital practices promotes a more critical and 
conscious education, contributing to students’ integral development and 
responsible participation in contemporary society. 
KEYWORDS: Digital literacy. Digital alphabetization. Vocational and 
Technological Education. Comprehensive education. Digital inclusion.



6 
 

 
1 INTRODUÇÃO 

A presença das tecnologias digitais na sociedade contemporânea tem 

transformado significativamente as formas de interação, produção de 

conhecimento e organização social, refletindo diretamente na educação. Nesse 

cenário, a Educação Profissional e Tecnológica assume um papel estratégico 

ao contribuir para a formação de sujeitos críticos e conscientes diante das 

exigências do mundo digital. Alinhada a esse contexto, a alfabetização e o 

letramento digital são respaldados por diretrizes educacionais que orientam a 

educação básica no Brasil. 

De acordo com a Lei nº 9.394/1996, em seu artigo 32, a formação 

básica do cidadão envolve, entre outros aspectos, “a compreensão do 

ambiente natural e social, do sistema político, da tecnologia, das artes e dos 

valores em que se fundamenta a sociedade” (Brasil, 1996, art. 32, II). 

Complementarmente, A Base Nacional Comum Curricular foi instituída 

por meio das Resoluções CNE/CP nº 2/2017 e nº 4/2018, fundamentadas na 

Lei nº 9.394/1996 (Brasil, 2017; Brasil, 2018), estabelece que – “Compreender, 

utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma 

crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as 

escolares), para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir 

conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida 

pessoal e coletiva.” Competência Geral 5 – Cultura Digital (Brasil, 2018, p. 9). 

Reforça a importância do uso crítico, significativo e ético das 

tecnologias digitais, destacando a cultura digital como uma das competências 

gerais da educação básica. 

No âmbito da Educação Profissional e Tecnológica, as Diretrizes 

Curriculares Nacionais estabelecem que a formação deve assegurar “a 

articulação entre trabalho, ciência, tecnologia e cultura, visando à formação 

integral do estudante, com o desenvolvimento de conhecimentos, saberes e 

competências profissionais e cidadãs” (Resolução CNE/CP nº 1/2021, art. 2º). 

Nesse contexto, a alfabetização e o letramento digital são essenciais 

para a formação integral dos estudantes, especialmente no ensino médio. 

A cultura digital transforma a relação com o conhecimento, tornando-a 

mais interativa e colaborativa. Diante disso, o letramento digital vai além do uso 

técnico, envolvendo a capacidade de compreender, produzir e compartilhar 

informações de forma crítica. A integração das tecnologias ao ensino favorece 

a autonomia e o pensamento reflexivo dos estudantes, por meio de práticas 

mais participativas. No entanto, ainda há desafios relacionados ao acesso e à 
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formação docente, que limitam sua efetiva consolidação. 

Estudos disponíveis na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD) evidenciam desafios na inclusão digital na educação. A 

dissertação de Freitas (2018) aponta limitações na formação docente para o 

uso das tecnologias digitais. 

Mapeamentos de pesquisas indicam que a inclusão digital ainda é 

atravessada por desigualdades de acesso e infraestrutura (BATISTA; PAIVA, 

2023), exigindo a reformulação das práticas pedagógicas. 

Esta pesquisa busca compreender de que maneira a alfabetização e o 

letramento digital contribuem para a formação integral dos estudantes do 

Ensino Médio na Educação Profissional e Tecnológica. 

Além disso, como incorporar, no ambiente das salas de aula, a 

realidade latente da sociedade contemporânea e suas crescentes demandas 

tecnológicas? 

Este artigo tem como objetivo refletir sobre a alfabetização e o 

letramento digital como elementos fundamentais para a formação integral dos 

estudantes do Ensino Médio na Educação Profissional e Tecnológica. 

A alfabetização digital refere-se ao domínio técnico das ferramentas. Já 

o letramento digital envolve práticas sociais mais amplas, pois “letramento é o 

resultado da ação de ensinar ou de aprender a ler e escrever: o estado ou a 

condição que adquire um grupo social ou um indivíduo como consequência de 

ter-se apropriado da escrita” (Soares, 2002, p. 145). 

Esta pesquisa parte da crescente presença das tecnologias digitais na 

sociedade e da necessidade de integrá-las de forma crítica à educação. 

Considero a alfabetização e o letramento digital fundamentais para a formação 

de estudantes capazes de compreender e interagir com o mundo de maneira 

consciente. No contexto da Educação Profissional e Tecnológica, essa 

discussão ganha ainda mais importância, pois envolve uma formação integral 

que articula conhecimento, trabalho e cidadania. Nesse sentido, compreendo o 

letramento digital como uma prática que vai além do uso técnico, exigindo 

reflexão, ética e criticidade. 
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Além disso, a pesquisa contribui para o campo acadêmico ao discutir 

os desafios enfrentados pelas instituições de ensino, como a formação 

continuada de professores, a desigualdade no acesso às tecnologias e a 

necessidade de metodologias inovadora 

2 METODOLOGIA 

A presente pesquisa caracteriza-se como de natureza básica 

bibliográfica bem fundamentada, com abordagem qualitativa, e objetivos 

exploratórios e descritivos, pois busca compreender e analisar o papel da 

alfabetização e do letramento digital na formação integral dos estudantes (Gil, 

2008). 

Para João José Saraiva da Fonseca (2002), o desenvolvimento de 

uma investigação científica tem início, de forma fundamental, com a realização 

de uma pesquisa bibliográfica. Segundo o autor, todo trabalho acadêmico 

exige, em sua base,um levantamento teórico que possibilite ao pesquisador 

conhecer as produções já existentes sobre o tema estudado.. 

Quanto aos procedimentos técnicos, trata-se de uma revisão 

bibliográfica, fundamentada em produções científicas disponíveis nas seguintes 

bases de dados: 

● Scientific Electronic Library Online (SciELO); 

● Portal de Periódicos CAPES; 

● Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) - 

https://bdtd.ibict.br/vufind/ 

A escolha dessas bases foi motivada pela sua relevância acadêmica e 

confiabilidade, por reunir produções científicas consolidadas na área da 

educação, especialmente no que se refere à Educação Profissional e 

Tecnológica, à inclusão digital e ao uso pedagógico das tecnologias, além de 

possibilitar o acesso a estudos atualizados, revisados por pares e alinhados 

aos objetivos da presente pesquisa. 

Como estratégia de busca, utilizaram-se as seguintes strings: 

(letramento digital OR letramento digital) AND (alfabetização digital OR 

educação profissional tecnológica OR inclusão digital ). 

Os critérios de inclusão (CI) foram: 

Tabela 1. Critérios de Inclusão para seleção das publicações. 

https://bdtd.ibict.br/vufind/
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CI Descrição 

CI1 Trabalhos publicados entre 1999 e 2025; 

CI2 Artigos que abordem diretamente temas relacionados ao 
letramento e alfabetização digital, educação profissional tecnológica, 
inclusão digital. 

CI3 Artigos que abordam a inclusão digital como formação integral. 

CI4 Textos em língua portuguesa; 

Fonte: elaboração própria, 2026. 

 

Os critérios de exclusão (CE) foram: 

Tabela 2. Critérios de Exclusão (CE) para seleção das publicações 
 

CE Descrição 

CE1 Estudos que não apresentam relação direta com a Educação 
Profissional e Tecnológica ou com o desenvolvimento de competências 
digitais no contexto educacional. 

CE2 Trabalhos que não abordam a integração pedagógica das tecnologias 
ou que tratam o uso digital de forma superficial, sem contribuir para a 
análise crítica proposta no estudo. 

CE3 Artigos duplicados e internacionais. 

Fonte: elaboração própria, 2026. 
 

Esse procedimento tem como objetivo assegurar que somente os 

estudos que atendam aos critérios estabelecidos sejam incluídos, 

possibilitando uma análise mais direcionada e alinhada aos pontos centrais da 

investigação. Assim, garante-se que os resultados obtidos sejam consistentes 

e compatíveis com os objetivos propostos na pesquisa. 

Esse processo permitiu garantir maior rigor científico e alinhamento 

com os objetivos do estudo, excluindo produções que não apresentavam 

aderência temática, consistência metodológica ou relevância para a discussão 

proposta. 

A análise dos dados foi realizada por meio de leitura exploratória, 

seletiva e interpretativa, permitindo a identificação de categorias temáticas 

relacionadas ao letramento digital, inclusão social e formação integral. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A tabela a seguir apresenta os trabalhos selecionados a partir da 

aplicação  dos  critérios  de  inclusão  e  exclusão,  reunindo  as  principais 
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produções consideradas relevantes para a análise e discussão dos resultados 

desta pesquisa. 

Tabela 3. Publicações selecionadas 
 

Título Autores Ano 

A educação a distância (EaD) na Educação 
Profissional e Tecnológica (EPT): lacunas e 
proposições contemporâneas 

Albuquerque Junior et al. 2025 

A Sociedade em Rede Castells, Manuel 2003 

Acesso à internet e à televisão e posse de 
telefone móvel celular para uso pessoal 2023 

IBGE 2024 

As Tecnologias da Informação e Comunicação 
na Educação Profissional e Tecnológica no 
Estado do Amazonas 

Dávila, Kétlen Salvino 2021 

As TIC nas metodologias de ensino: a maneira 
como você se vê indica o quanto você é 
inovador 

Maurandi-López et al. 2024 

Base Nacional Comum Curricular Brasil (MEC) 2018 

Tecnologia, educação e inovação: uma revisão 
da literatura 

Kozma, Robert B. 2016 

Ensino híbrido: personalização e tecnologia na 
educação 

Neto, A.; Trevisani, F. 
(org.) 

2015 

Contribuições e desafios da 
prática do letramento digital na EPT 

Botelho, C. do N.; 
Santana, J. 
R. G. de 

2021 

Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 
Médio 

Brasil (MEC) 2018 

Educação tecnológica e formação de jovens no 
Brasil: desafios e possibilidades 

Lima, M. A. de; Silva, J. P. 
da 

2020 

Educação tecnológica no contexto do Ensino 
Médio: uma análise das políticas públicas 

Souza, R. M. de; Pereira, 
L. F. 

2020 

EPT e as práticas tecnológicas inovadoras em 
sala de aula 

Custódio, Elivaldo 
Serrão; Pessoa, 

Regina Ribeiro 

2025 

Impacto do acesso à internet no desempenho 
de estudantes do ensino médio brasileiro 

Silva, J. R.; Souza, M. L. 2024 
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Inclusão digital na educação 
profissional: desafios e possibilidades 

Silva, T. A. da 2018 

Lei nº 13.415 (Reforma do Ensino Médio) Brasil 2017 

Lei nº 9.394 (LDB) Brasil 1996 

Letramento: um tema em três gêneros Soares, Magda 2002 

Letramento digital: uma abordagem 
pedagógica 

Soares, M. P. 2014 

Metodologia da pesquisa científica Fonseca, João José 
Saraiva da 

2002 

Metodologiasativas para uma educação 
inovadora: uma abordagem teórico-prática 

Bacich, Lilian; 
Moran, José Manuel 
(org.) 

2018 

Pesquisa TIC Educação 2023 CGI.br 2024 

Fonte: elaboração própria, 2026. 

Inicialmente, foram identificados 68 estudo e documentos legais nas 

bases de dados selecionadas. Após a aplicação dos critérios de inclusão e 

exclusão previamente estabelecidos, bem como a análise de títulos, resumos e 

leitura integral dos textos, foram selecionados 33 trabalhos para compor o 

corpus da pesquisa. 

2.1 Reflexão inicial 

Estudos indicam que o letramento digital contribui para a formação 

crítica dos estudantes.No entanto, pesquisas da BDTD evidenciam desafios 

relacionados à formação docente e ao uso pedagógico das tecnologias, o que 

limita sua efetivação na prática educativa (Silva, 2018). 

A tecnologia deve ser integrada a práticas pedagógicas inovadoras, 

capazes de estimular o pensamento crítico e a participação ativa dos 

estudantes.Nesse sentido, os estudos analisados convergem para a ideia de 

que o letramento digital deve ser compreendido como uma prática social, e não 

apenas técnica, sendo essencial para a formação integral na Educação 

Profissional e Tecnológica. 

A alfabetização e o letramento são conceitos fundamentais no campo 

da educação, embora apresentem diferenças significativas. A alfabetização 

refere-se ao processo de aquisição da leitura e da escrita, enquanto o 
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letramento diz respeito ao uso social dessas habilidades em diferentes 

contextos. Segundo Magda Soares (2003), não basta saber ler e escrever, é 

necessário fazer uso competente dessas práticas na vida social. 

Nesse sentido, o letramento amplia a compreensão da linguagem 

comoprática social, permitindo ao indivíduo participar ativamente da sociedade. 

Com o avanço das tecnologias digitais, surge a necessidade de um novo tipo 

de letramento: o letramento digital, que envolve não apenas o domínio técnico 

das ferramentas, mas também a capacidade crítica de analisar, produzir e 

compartilhar informações no ambiente digital. 

De acordo com Kenski (2012), as tecnologias digitais transformam as 

formas de ensinar e aprender, exigindo novas metodologias e práticas 

pedagógicas. Já Moran (2013) destaca que o uso das tecnologias na educação 

deve promover a autonomia do estudante, tornando-o protagonista do seu 

processo de aprendizagem. 

No contexto da Educação Profissional e Tecnológica, o letramento 

digital assume um papel estratégico, pois contribui para a formação integral do 

estudante, articulando conhecimentos técnicos e competências. 

2.2 Alfabetização digital como competência instrumental 

A alfabetização digital, no contexto da educação contemporânea, 

configura-se como uma competência instrumental essencial para a inserção 

dos sujeitos na sociedade mediada pelas tecnologias. Em um cenário marcado 

pela intensificação do uso de dispositivos digitais e pela ampliação do acesso à 

informação, torna-se imprescindível que os indivíduos desenvolvam 

habilidades básicas relacionadas ao uso dessas ferramentas. Conforme 

discute Pierre Lévy (2010), a cultura digital redefine as formas de comunicação, 

interação e produção de conhecimento, exigindo novas competências para a 

participação ativa na sociedade. 

Nesse sentido, a alfabetização digital pode ser compreendida como o 

domínio inicial das tecnologias, envolvendo a capacidade de operar 

dispositivos, utilizar softwares e acessar informações em ambientes digitais. 

Essa dimensão instrumental é fundamental, pois representa o primeiro nível de 

apropriação das tecnologias, possibilitando ao indivíduo transitar no universo 

digital. 
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De acordo com Magda Soares (2002), a alfabetização está relacionada 

à aquisição de habilidades básicas, enquanto o letramento amplia essa 

compreensão ao incluir práticas sociais mais complexas. Aplicando essa 

perspectiva ao contexto digital, entende-se que a alfabetização digital constitui 

a base para o desenvolvimento do letramento digital. Entretanto, limitar a 

formação dos estudantes apenas à dimensão instrumental da alfabetização 

digital pode ser insuficiente diante das demandas da sociedade 

contemporânea. Na contemporaneidade, a centralidade das tecnologias digitais 

exige não apenas habilidades técnicas, mas também competências críticas e 

cognitivas.Nesse sentido, destaca-se que “a cultura digital demanda dos 

sujeitos não só o domínio de ferramentas, mas a capacidade de compreender, 

avaliar e produzir informações de forma crítica” (Rojo; Moura, 2023, p. 18). 

No contexto da Educação Profissional e Tecnológica (EPT), essa 

discussão torna-se ainda mais relevante, pois essa modalidade visa à 

formação para o trabalho e para a cidadania. Nesse cenário, a alfabetização 

digital assume papel estratégico, uma vez que “o uso pedagógico das 

tecnologias digitais, quando orientado de forma crítica e intencional, 

potencializa aprendizagens significativas e o desenvolvimento de competências 

para a vida e o trabalho” (Bacich; Moran, 2022, p. 34). 

Além disso, a alfabetização digital como competência instrumental está 

diretamente relacionada à inclusão digital e à democratização do acesso 

aoconhecimento. Em um contexto marcado por desigualdades sociais, o 

acesso às tecnologias e o desenvolvimento de habilidades básicas para seu 

uso ainda não são garantidos de forma equitativa. Dessa forma, a escola 

assume papel fundamental na promoção de oportunidades que permitam aos 

estudantes o contato e a apropriação das tecnologias digitais contribuindo para 

a redução das desigualdades educacionais. 

No ambiente escolar, a alfabetização digital exige práticas pedagógicas 

integradas ao uso das tecnologias.Indicam que as tecnologias promovem 

“novas maneiras de ensinar e aprender, favorecendo a autonomia e a 

participação dos estudantes” (Alfena; Souza, 2025). 

Outro aspecto relevante diz respeito ao papel do professor nesse 

processo. A atuação docente é fundamental para orientar os estudantes no uso 

das tecnologias, garantindo que a alfabetização digital ocorra de forma 
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significativa. De acordo com António Nóvoa (2009), a formação continuada dos 

professores é essencial para que possam acompanhar as transformações 

tecnológicas e incorporá-las às práticas pedagógicas. Nesse sentido, o 

professor deixa de ser apenas transmissor de conteúdo e passa a atuar como 

mediador do conhecimento. 

Apesar dos avanços, a alfabetização digital ainda enfrenta desafios 

como falta de infraestrutura e formação docente. Esses fatores limitam práticas 

pedagógicas e exigem políticas públicas e investimentos contínuos (Selwyn, 

2023; UNESCO, 2023). 

A ampliação do acesso às tecnologias nas escolas evidencia avanços, 

embora ainda existam desigualdades. Dados da pesquisa TIC Educação 

mostram que 98% das escolas possuem internet e 82% acesso em sala de 

aula, reforçando a importância da infraestrutura para o ensino (Cgi.br, 2023). 

Gráfico 1- Escolas, por presença de acesso à internet. 

Fonte: Pesquisa TIC Educação 2023 
 

A inclusão digital, no contexto da Educação Profissional e 

Tecnológica (EPT), configura-se como um elemento central para a formação 

de sujeitos capazes de atuar de forma crítica e qualificada na sociedade 

contemporânea. 

A sociedade contemporânea é marcada pela centralidade da 

informação e pela interconexão em redes digitais, o que redefine as formas de 

comunicação e aprendizagem. A inclusão digital é essencial para a equidade 

social, pois envolve não apenas o acesso às tecnologias, mas também sua 

utilização crítica e significativa (MANJINSKI JUNIOR; MANJINSKI, 2025) 

No âmbito da Educação Profissional e Tecnológica, essa discussão 
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ganha 

maior relevância, uma vez que essa modalidade de ensino está 

diretamente relacionada à formação para o mundo do trabalho. A incorporação 

das tecnologias digitais ao processo educativo pode potencializar a 

aprendizagem, aproximando o ensino das demandas contemporâneas e 

favorecendo o desenvolvimento de competências técnicas e cognitivas.. 

Um dos principais desafios da inclusão digital na Educação Profissional 

e Tecnológica refere-se à infraestrutura tecnológica das instituições de ensino. 

Embora dados recentes indiquem avanços no acesso à internet nas escolas 

brasileiras, ainda há limitações quanto à disponibilidade de equipamentos, 

como computadores e dispositivos móveis, especialmente em instituições 

públicas. Essa realidade evidencia que o acesso às tecnologias não ocorre de 

forma equitativa, o que compromete a implementação de práticas pedagógicas 

que envolvam o uso efetivo desses recursos (CGI.br, 2024; IBGE, 2024). 

Além da infraestrutura, a formação docente constitui outro desafio 

central. A inserção das tecnologias no ambiente escolar exige que os 

professores desenvolvam competências específicas para utilizá-las de forma 

pedagógica. De acordo com António Nóvoa (2009), a formação continuada é 

essencial para que os docentes possam acompanhar as transformações 

sociais e tecnológicas. No entanto, muitos professores ainda não se sentem 

preparados para integrar as tecnologias ao ensino, o que limita o potencial 

dessas ferramentas no processo educativo. 

É importante ressaltar que, mesmo quando há acesso às tecnologias, 

seu uso pedagógico nem sempre ocorre de forma efetiva, sendo 

frequentemente utilizado de maneira superficial, sem promover mudanças 

significativas nas práticas de ensino e aprendizagem. Nesse sentido, a 

integração das tecnologias na Educação Profissional e Tecnológica exige uma 

mudança de paradigma, baseada na adoção de metodologias ativas e na 

valorização da participação dos estudantes no processo educativo (Moran, 

2015; Bacich; Moran, 2018). 

 
Apesar dos desafios, é importante reconhecer que a inclusão digital na 

EPT apresenta inúmeras possibilidades. A integração das tecnologias pode 

ampliar o acesso à informação, favorecer a personalização da aprendizagem e 
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estimular o desenvolvimento de competências essenciais para o século XXI. 

No entanto, para que essas potencialidades sejam efetivamente exploradas, é 

necessário superar as limitações existentes e investir em políticas educacionais 

que promovam a inclusão digital de forma ampla e consistente. 

Dessa forma, compreende-se que a inclusão digital na Educação 

Profissional e Tecnológica é um processo complexo, que envolve múltiplos 

fatores, como infraestrutura, formação docente, práticas pedagógicas e 

políticas públicas. A superação dos desafios identificados exige uma 

abordagem integrada, que considere as diferentes dimensões da educação e 

promova a articulação entre teoria e prática. 

2.3 Implicações para a formação integral na Educação Profissional e 

Tecnológica 

A discussão sobre as implicações da inclusão digital na formação 

integral dos estudantes da Educação Profissional e Tecnológica (EPT) exige a 

compreensão das transformações educacionais decorrentes da cultura digital e 

das políticas públicas voltadas à integração das tecnologias no ensino. Nesse 

contexto, a formação integral ultrapassa a dimensão técnica, abrangendo 

aspectos cognitivos, sociais, éticos e culturais, articulando-se diretamente com 

o desenvolvimento de competências digitais e com a construção de uma 

educação crítica e emancipadora. 

O desenvolvimento de competências digitais configura-se como um 

dos pilares centrais da educação contemporânea, sobretudo no âmbito da 

Educação Profissional e Tecnológica. Nesse contexto, a cultura digital, 

conforme preconizado na Base Nacional Comum Curricular, está associada à 

formação de sujeitos protagonistas, capazes de produzir conhecimentos e 

atuar de maneira crítica e participativa na sociedade. Entretanto, a efetivação 

dessa competência ainda enfrenta entraves significativos, especialmente no 

que se refere à formação docente e às condições estruturais das instituições 

de ensino, fatores que impactam diretamente a integração das tecnologias às 

práticas pedagógicas. 

No âmbito da EPT, as diretrizes educacionais enfatizam a articulação 

entre teoria e prática, o que torna o desenvolvimento das competências digitais 

ainda mais relevante. A integração das tecnologias permite aproximar o ensino 
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das demandas do mundo do trabalho, favorecendo a construção de conhecimentos 

aplicados e o desenvolvimento de habilidades técnicas e cognitivas. Nesse sentido, 

as competências digitais não devem ser compreendidas apenas como habilidades 

instrumentais, mas como elementos essenciais para a formação integral dos 

estudantes. 

Dados da pesquisa TIC Educação indicam avanços significativos na 

conectividade das escolas, embora ainda persistam desigualdades no acesso a 

equipamentos e na qualidade da internet. Nesse contexto, programas 

governamentais têm ampliado os investimentos em conectividade, incluindo a 

instalação de redes Wi-Fi e a melhoria da infraestrutura digital, com o objetivo de 

reduzir as desigualdades educacionais e promover o uso pedagógico das 

tecnologias (CGI.br, 2024; Brasil, 2023; Silva et al., 2024). 

Além disso, a Política Nacional de Educação Digital estabelece como 

prioridade o desenvolvimento de competências digitais dos estudantes e 

professores, promovendo práticas pedagógicas inovadoras e o uso crítico das 

tecnologias . Essas iniciativas evidenciam o reconhecimento, por parte do Estado, da 

importância da inclusão digital para a melhoria da qualidade da educação. 

A pesquisa Acesso à internet e à televisão e posse de telefone móvel celular 

para uso pessoal 2023, realizada pelo IBGE (2024), evidencia a ampliação do 

acesso às tecnologias no Brasil, especialmente no que se refere ao uso da internet. 

Os dados indicam que mais de 90% dos domicílios brasileiros possuem acesso à 

internet, sendo o telefone celular o principal meio de conexão. O estudo também 

aponta que o uso da internet está fortemente associado a fatores como renda, 

escolaridade e localização geográfica, evidenciando desigualdades no acesso. 

Em áreas urbanas, o acesso é significativamente maior em comparação às 

zonas rurais. Além disso, a pesquisa destaca que a internet é amplamente utilizada 

para comunicação, estudos e acesso à informação. 

Nesse sentido, a inclusão digital deve ser compreendida como um direito 

social, essencial para a democratização do acesso ao conhecimento e para a 

redução das desigualdades educacionais. A consolidação dessas políticas públicas 

é fundamental para garantir que todos os estudantes tenham condições de 

desenvolver competências digitais e participar plenamente da 
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sociedade contemporânea. 

2.4 Formação integral na Educação Profissional e Tecnológica 

A formação integral na EPT está diretamente relacionada à concepção de 

educação que busca desenvolver o indivíduo em todas as suas dimensões, 

superando a fragmentação entre teoria e prática. Nesse contexto, a perspectiva da 

formação omnilateral, defendida por Dermeval Saviani, propõe uma educação que 

integre o desenvolvimento intelectual, cultural e técnico dos sujeitos, contribuindo 

para sua emancipação. 

A educação deve promover a apropriação do conhecimento historicamente 

produzido pela humanidade, possibilitando ao indivíduo compreender a realidade e 

atuar na sua transformação. Essa concepção está alinhada à ideia do trabalho como 

princípio educativo, que orienta a organização da Educação Profissional Tecnológica 

e enfatiza a relação entre educação e mundo do trabalho. 

Nesse sentido, a inclusão digital e o desenvolvimento das competências 

digitais desempenham um papel fundamental na formação integral, uma vez que 

possibilitam o acesso a novos conhecimentos e formas de aprendizagem. 

As tecnologias digitais ampliam as possibilidades educativas, favorecendo a 

construção de saberes interdisciplinares e a articulação entre diferentes áreas do 

conhecimento. 

A integração das tecnologias ao processo educativo deve ocorrer de forma 

planejada e intencional, garantindo que contribuam para o desenvolvimento pleno 

dos estudantes. 

Dessa forma, compreende-se que a inclusão digital e o desenvolvimento das 

competências digitais são elementos fundamentais para a consolidação da 

formação integral na Educação Profissional e Tecnológica. No entanto, sua 

efetivação exige uma abordagem integrada, que articule políticas públicas, práticas 

pedagógicas e formação docente, visando à construção de uma educação mais 

justa, inclusiva e transformadora. 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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A partir da revisão bibliográfica realizada, foi possível compreender que a 

inserção das tecnologias digitais no ambiente educacional não constitui apenas uma 

tendência, mas uma visão concreta diante das transformações sociais, culturais e 

econômicas que caracterizam a sociedade atual. 

Nesse sentido, evidencia-se que a alfabetização digital, embora 

fundamental, representa apenas o ponto de partida no processo formativo dos 

estudantes. O domínio técnico das ferramentas, por si só, não garante uma 

participação efetiva e crítica no mundo digital. É o letramento digital que amplia 

essa perspectiva, ao incorporar dimensões sociais, culturais, éticas e 

cognitivas, permitindo que os sujeitos não apenas utilizem as tecnologias, mas 

também compreendam, analisem e produzam conteúdos de forma consciente 

e responsável. 

Entretanto, a pesquisa também evidencia que a efetivação do 

letramento digital no contexto da EPT ainda enfrenta desafios significativos. 

Entre eles, 

destacam-se as desigualdades no acesso às tecnologias, a 

insuficiência de infraestrutura em muitas instituições de ensino e as limitações 

relacionadas à formação docente. Tais fatores demonstram que a inclusão 

digital não pode ser compreendida apenas como acesso a dispositivos e 

internet, mas como um processo mais amplo, que envolve condições 

estruturais, pedagógicas e políticas. 

Outro aspecto relevante identificado refere-se ao papel do professor 

nesse processo. A atuação docente é fundamental para a mediação do 

conhecimento e para a integração significativa das tecnologias no ensino. 

Nesse contexto, torna-se imprescindível investir na formação continuada dos 

professores, de modo que estejam preparados para utilizar as tecnologias de 

forma crítica e pedagógica, superando práticas tradicionais e promovendo 

metodologias mais participativas e inovadoras. 

Portanto, que a integração entre alfabetização e letramento digital deve 

ser compreendida como uma prática contínua e articulada, que perpassa todo 

o processo educativo. A escola, nesse contexto, assume um papel fundamental 

na promoção de oportunidades que garantam o acesso, o uso crítico e a 

produção de conhecimentos no ambiente digital. Assim, investir no letramento 

digital é investir na formação de cidadãos mais conscientes, preparados para 
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os desafios do século XXI e capazes de atuar de forma ativa na construção de 

uma sociedade mais justa e igualitária. 
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